
Paiz Agrícola 
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. Sendo o Brasil um paiz thusiasta, elle soube levar 
.jj, ba economia se embaas na ( para esse departamento um 

reef U:1 a8riou]tura, é fácil se | sopro creador. 
davti V.eu.3H5 0 Ministério da Agri- o facto de ter compre- 
los» LU ura ® unl dos departameu- 

J cá' í°s cal)itaes da nação. Infe- 
hniíi 2lnente a0 Ministério da 
nrt' ^uerra se tem dado maior 

rab!' °rçaniento e maior relevan- 
>ccáf Cla tiue aiCI)Uelle d0 <iual de- 

fai peri^e a nossa fortuna, 
n dí vao dizemos que o Bra- i 1 sil é uma nação pacifica. Em ' 

< vão afíirmamos cpin somos 
nlr»C0"íra a Snerra. e Entretanto, no departamen- 

to da guerra, se esvaem mi- 
lhares e milhares de contos. er 

Contra quem 
mos? Contra 
nhas? 

nos arma- 
n ações visi- 

cO ^ Não. Só se for contra o 
nti! i3I'0Pri? povo, na bagunça 

|pef.P
eri0dica das revoluções. 

Cuidar de agricultura, eis 
0 grande problema nosso 

0|j, Quando, após 30, surgiu 
íj.nesse ministério o sr. Assis 

án^tr'38^' "ninámos que a pa- 
A 
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,soSli
tria estava salva 

ndft^ 'I fama 6° agricultor de 
rsá" Altas era tal que es- 

(Peravamos na sua reparti- 
ção um golpe de magia... 

Mas foi o que se viu. 
_ Agora foi chamado para 

tão alto e espinhoso cargo o 
Odilon Braga. Moço, en- 

ASSIS BRASIL, o agricultor 
que não entende de agricul- 
tura... —         

hendido a importância da 
sua missão o recommenda, 
uma vez que sempre se en- 
carou o Ministério da Agri- 
cultura cõrrío ninho de buro- 
cracia e uma collocação po- 
lítica. 

Inda bem que, desta vez, o 
famoso ministério se propõe 
a fazer algo de util para o 
Brasil. 

Um incêndio que se reveste de 

circumstancias mysteriosas 

Completamente destruído pelas chammas o predi 
a. 63 da Rua Tenente Hinon Silva 

íO 
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0 
as 

sr. Lima Cauaicanti é 

considerado "Hospede 

;5ndesejaueT em 5. Paulo 

' Na madrugada de ante-hon- gurado, os prejrizos foram 
tem os c?os de Ponta Gros- de cerca de um wmto e qui- 
sa mais uma vez se rubori- 
zaram com as chararaas de 
um incêndio. 

Quatro horas e quinze mi- 
nutos da madrugada, aproxi- 
madamente. Duas senhoritas, 

nhentos mil reis. 
O outro prédio proximo, 

sito á direita do sinistrado 
e de n. Cl, prédio assobra- 
dado, também soffreu <lam- 
nos, que se elevam a cz>rca 

Dagrnar e Vali Sampaio, mo-] de dois contos de reis. Eíte 
radoras na casa n. 65 da ultimo prédio, que é perten- 

S. PAULO, 19 (D) — A 
Liga de Defesa Paulista exa- 
fou o seu protesto pelos Jor- 
haes de S. Paulo, contra a 
presença, considerada inde- 
sejável, do sr. Lima Caval- 
canti nesta capital. 

Nós, que voltamos das 
trincheiras de 32, onde lá 
deixamos o nosso esforço, o 
nosso sangue, os cadáveres 
de muitos dos nossos com- 
panheiros não podiamos as- 

, sistir calados a essa suprema 
Subsicrevem o protesto oS 

(4sfs. René T.hiollier, Alfredo 
Ellis Juiiior, Jacintho de 
Souza Peruohe, Francisco 
Branco de Abreu, Bento de 
Camargo Filho, Josué Perei- 
lai Bueno, José Lourenço 
Braga e o coronel Azarias, 
éx-comniandante do Regimen 
'o de Cavallaria da Forçjaj 
Publica. 

O ppotetso é vehemente e 
—'fasado nos seguintes termos: 
JjNós, infra-assignados, re- 

presentando o Comitê dos 
Combatentes dos batalhões 

, Pa Liga de Defesa Paulista, 
protestamos' vehementemente 
contra a presença indesejável 
- ignbminiosa do sr. Lima 

^Cavalcanti no sõlo paulista. 
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vergonha." 
Esse protesto recebeu o 

apoio quasi geral do povo 
paulista, mormente depois 
que o jornal "A Gazeta" es- 
tampou o seguinte telegram- 
ma lie Pernambuco em "pla- 
cards"; 

"Gazeta" — S. Paulo — 
De, Recife. — A proposito 
da. visita do interventor Li- 
ma Cávalcg,nti a S. Paulo, es- 
te facto foi muito estranhado 
nos meios pernambucanos, 
(TaiTaíT aS" altitudes anterio- 
res" contra S. Paulo assumi- 
das pelõ mesmo interventor. 
O jornal "O Estado" publi- 
ca hoje violento artigo a es- 
se Eespeito." 
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rua Hinon Silva, desperta- 
ram quasi suffocadas por fu- 
mo espesso. Assustadas, as 
dua senhoritas levantaram-se 
e, assomando com difficulda- 
de á janella, viram que era 
o prédio visinho, o dc n. 63, 
que estava preso das cham- 
mas. As duas senhoritas po- 
zeram-se a bradar por soc- 
corro^ accordando os demais 
da casa e outras pessoas da 
visinhança. 

O prédio n. 63 foi em pou- 

cente ao sr. Vicente Camar- 
go, está locado a' viuva Sam- 
paio, progênitora das senho- 
ritas Dagmar e Vali e está 
segurado cnl 25 contos de 
réis na Companhia Alliança 
da Bahia. 

O prédio sinistrado, que, 
como acima dissemos, tinha 
o n. 63, era de propriedade 
do sr. André Tomelin, que 
alli residia e alli possuía um 
pequeno armazém de seccos 
e molhados. O sr. André re- 

co tempo devorado pelo fogo si dia só em sua casa, pois é 
imperioso e destruidor. Ape- 
nas escombros, ali sobram. O 
prcTím sito á esquerda, o de 
n. 61, chegou a ser atfingi- 
do pela fogo, na cumieira.- 

Casa de madeira, quasi foi 
sinistrada também. O traba- 
lho prompt > e decisivo de 
populares, porem, conseguiu 
vencer as chvmmas. Nesse 
ultimo prédio, que está se- 
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muitos intellectuaes das alte- 
rosas, para dar ao dhefe pro- 
visório do governo perma- 
nente o titulo, sem 

viuvo e, tendo se de s a vi d o 
com sua filha, esta passou a 
morar numa casa próxima, 
em companhia de visinhos. 
A casa estava hypofhecada 
por 5 conTtos de reis e esta- 
va segurada em 40 contos 
de réis. 

A respeito do incêndio, 
chegaram até nós informa- 
ções graves e sensacionaes. 
A nossa reportagem está em1 

camipo para reunir certas' 
provas e, se o cõnesguir, o 
que é quasi certo, publicare- 
mos em .nossa próxima eoi- 
ção reVelaçõies que deman- 

Onde nasceu o snr- 

Gctulio ? 

Èis uma "enquele" que vai rcsuKar num 
bafe-bôea ragionalisfa 

i ^ s. PAUILO, 19 (D) — O 
k Jornal A Gazeta, desta capi- 
r "ai, noticiando uma próxima 

éonferencia do sr. Alfredo 
líKilva, no Rio, pulilica o se- 
ia Kuinte interessante suelto so- 

Lre o provável berço natal 
. Ido sr., Getulio Vargas: 

"Um professor ele longin- 
"lua cidadezinha de Minas Ge 
""aes — Dôres de ladayá — 
^ae fazer, no Rio de Janei- 

' ""o, unia interessante confe- 
■pmcuT provando que -o sr. 
[Getulio Vargas não. é gancho, 

/ h as ^ntiueiro, ou, jrelo me- nos, Me ascendência monín - 
hheza. 

O conferencista, autor da 
descoiherfa genial, é oi sr. Al- 
"redo Silva, que antes de fa- 

) lar aò auditório, está falan- 
do á imprensa. 

Concluindo suas considcra- 

_ _ _ . titulo, sem duvida _ 
honroso, de "cidadão minei-) darao as mais enérgicas pro- 
ro". videncias "põr parte das au- 

toridades. Contentar - n o s- 
emos, para a constituição 
dessas provas, com testemu- 
nhos "seguros^ sobre certos fa- 
ctos. 

Não queremos, já agora, 
dar o alarme, porque podere- 
mos, só porisso, ser presos 
como delinqüentes, como suc- 
cedeu quando uma fabrica de 
banha ' de cimento armado 
foi destruida pelas cbam- 
mas... 
ULTIMA HORA 
A' ultima hora foi a nossa 

reportagem informada de que 
o sr. Àndre Tomeliu está de- 
tido "para averiguações poli- 
ciaes em torno do incêndio 
de sua casa.. 

M E* í Á » ? 
Só na GALERIA DAS 
MEIAS. Rua 15 de No- 
vembro n. 14. V. S. en- 
contrará alli não só mei- 
as de superior qualida- 
de, mas perfumarias, etc. 

^NJON/as 

'FAÍtA0N^"TE 

IPJONICO DO CEREBRO 

Paulo retrograda décadas nus 

meios de transporte 

tm sccna os velhos frolis 

S. PAULO, 19 (D) __ Ho- 
je ainda, ao contrario do 
que se esperava, não cessou 
o movfníento grévista dos 
chauffeürs. 

A' hora das chegadas dos 
trens, nptava-se nas estações 
ferroviárias um sem numero 
de pessoas, viajantes, em si- 
tuação embaraçosa, pois não 
encontravam ellas vehiculo 
algum que as transportasse. 

!' A^começar d« hoje, po- 
rem, essa lacuna foi prelben- 
chida, com o apparecimcnto 
dos velhos trolys, ' tiradoã 
X>or dois cavallos, carros es- 
ses que todos suppunham já 
terem desapparecidos da fa- 
ce da terra. 

S. Pauol, assim, apresenta 
um aspecto pittoresco, de 30 
annos atraz... 
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h diagem ún sr. BeíuIío 

Uargas á ArgEntina 

E a reparcussão da noticia no paiz amigo 

RIO, 19 (D) — Uma das Vargas evocarão a visita rea- 

ti 
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agencias telegraphicas em 
actividade em nosso paiz, 
transmittio para Buenos Ai- 
res a noticia da viagem do 
presidente da Republica Bra- 
sileira ao paiz amigo. Essa 
noticia ali repèrcutio agra- 
davelmente, tendo sido obje- 
cto de longos e' sympathioos 
commentarios da imprensa 
argentina. 

['La Nacion", entre Outras 
coisas diz o seguinte: "As 
manifestações de sympathia 
e enlbusiasmo que suscitará 
a "presença do sr. Getulio 

lizada ha trinta annos por 
outro presidente do Brasil, 
Campos Salles, quando o ge- 
neral Júlio Rocca era o pre- 
sidente da Argentina," 

"Verifica-se — diz ainda o 
jornal portenho —, que nes- 
se largo espaço de tempo a 
amizade entre a Argentina e 
o Brasil, longe de ser per- 
turbada por qualquer aconte- 
cimento, augmentou sempre, 
alimentada, felizmente, por 
demonstrações sinceras e re- 
ciprocas de aífecto e boa 
vontade." 

k: 

SR. VARGAS 
.üWpSFf 

o sr. Silva fará uma 
suggestão que, segundo de- 
clara, 'conta com o apoio de 

çoes, 

Não ha que discutir; o sr.- 
Getulio, se não tem, como se 
assoalha, ascendência minei- 
ra, é, entretanto, pelo- seu 
temperamento e clima, um 
authentico mineiro, mineiro 
de quatro costados, que põe 
o sr. Antonio Carlos num 
chinello, e para quem um 
Venceslau Braz é, como se 
Õiz, café pequeno... 

Por abi, sim, é possível 
affirmar-se que o sr. Vargas 
é mineiro. Mineirissimo... da 
silva. 

Agora, com a conferência 
do sr. Silva, de Dôres de In- 
dayá, o_Rio Grande do Sul 
vae, com certeza, levantar-se 
em massa, não permittindo 
que lhe roubem a honra de 
ter sido o berço do dictador. 
Se, de facto, s. exa. nasceu 
em S. Borja, foi por acaso. 
O sr. Vargas é, fundamen- 
talmente, mineiro. Da ponta 
do dedâo ao ultimo fio de 
cabello, que já vae rarean- 
do. 

Quem Minas faça bom pro- 
vcTTo..." 

Eis uma "enquete" que 
vai resultar num bate-bôea 
regional, porque é provável 
que o Rio Guande desminta 
o conferencista. 

Caixa Econômica 

Federal 

jarantida pel»^Gcferno Federai 

Acceita^depositos desde ]$000 até 20:000$000 
I e paga os juros • 
annuaes capiíalisados' semestralmente de 

lo 

CDmufam^eJ^apolioes da 

Divida Publica Fderal 

HORÁRIO 

pas 10 ás 11,30 e das 13 ás 15 horas 

-- Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. — 

r^ua Du. Coliares 2."" 

LAM¥=*A - TODO 

Representante: Ernani L. Mendes 

Prosegue a Julgamento 

de Hauptmann 

Parece não restar duvida de quem seja o 
responsável pelo assestinio do filho de 
Lindbergh 

RIO, 19 (D) — Telegram- 
mas procedentes dos Estados 
Unidos annunciam que prose 
gue o julgamento qe Bruno 
Richard Hauptmann, aponta- 
do como principal responsa- 

£ 
o prédio de 

Ponta "Grossa 

quando sabe ? 
S. PAÜLO, 19 (D) _ Fo- 

ram iniciadas as obras do 
1 novo prédio dos Correios e 

Tclegraphos de Ribeirão Pre- 
to. O prédio em questão é 

i moderno, com 5 andares, e 
; está orçado em mais de mi! 
1 contos de réis. 

rapto e absassinio 
do coronel Linct- 

vel pelo 
do filho 
bergh. 

A sessão de hoje do jury 
caracterizou-se pela presença 
da esposa de Hauptmann, a 
qual, em posturas dramáti- 
cas, desfez-se cm lagrimas, 
visando com isso commover 
os jurados. 

A defesa, entanlo, apresen- 
tou varias provas segundo 
as quaes não se petíe ter du- 
vida de que Hauptmann é o 
responsável, Essas provas 
consistem cm objectos encon 
irados durante os pesquisas 
levadas a effeito pela poli- 
cia, objectos que se sabe 
pertencerem a Hauptmann. 
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irco HOLDELM 

DSrfc O maior que percorre a America Latina 
J^raya KIO pranetk proveniente do Theatro Casino de S. Paulo 11(1 IC Matinèe ás 14 horas llfl IT 

cr ^ ^ 7 I ■ 1-1 |7« r^T T IVTTT* A' n0Í^ 21 horeS "HOJE 
Formidável exiíc do 0 assombro da Zoologia JELEPHAN 1 E 

o único paquiderme q«eMe tem prestado até hoje e que executa estes ^ ^ 6518 0CCaSÍâ0 de aprciar ^ das a«^õeS q«e mai, empolgou as 

Actos sensacionaes! Os melhores palhaços! Os melhores tonysl Horas de sensação e de alegria! i 

Successo dos Successos Os mais variados e attrahentesjjrogrammas fii*aÉ 18 qeMüS nDI IIU ett 
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Duas estupendas Funções! 

Amanhã 

HOJE 2» feira 

Matmée ás 2 horas em ponto com o seguinte programma: 

"Codas tKira sey prsço 

VVar ner-FÍrst era 9 átoS) com A Varren Wi^ams e Marian Marsh. 

# Irem 

ciclonico 
Io e 2o. episódios _ 5 átos. 

O trem Correio 

de bombain 
Sensaeipna1 filme de aventuras como só a Universal 

er* Edmu/dl Ltxwe, Shirley Grcye Ralpha For- 
—•— hes 8 átos   

1°.: 

2" 

3° . 

Soiree elefante cio'm este programma; 

_ JÜRXAE UNIVERSAL N. 177 

- METROTONE NEV.VS N. 221 

■ A collossal super-produção da Metro;; 

O filme que todos querem 

Utai-1. 

13" feira nnrn' 

rever 

O Pugilista e a 

Favorita 

Myrna Loy, Max Baer, Valtter Huston, Oto Kruogcr, Prl 

mo Carnera, Jack Dempscy e José Santa 

Um filme que tem tudo: Esporte — Romance   Can- 

ções — Musica — Idilios   "Girls"!  

_ UM VERDADEIRO COLOSO! 

Voando 

Para 

a Ria 

o Colosso da Paramont: 

ÍDOLO ' 

RANÇO 
'■S$ L ' .      

Dolores Del Ri«, Raul Rou- 

lien, Gene Raymond, Ginger 

Rogers e Fred Astire 

Charles Laughton 

Carole Lombard 

Charles Bickford 

Kent Taylor 

Domingo ^ 

E 
1 

■A 
p 

V 
iT 
K 
u 
fe 
k 
'D 

i: 

Li 
ti 

O maior filme opereta deste ultimo tenpo 
[Tv 

27 © Gato e o Violino 

metro 
Rámon ?Movarro 

e Jeaneíte Mc Donad 

nti 

Motas Mundanas 

fui 

Matinaes 
socio da firma Carim Sallum fil. „ , 

|& Irmãos: ; 
Mni' fllho do sr- Mario Gio- 

I — o sr. Carim Sallum, da vanom' 
ptíl PORQUE /mesma firma; , „ er o- , „ , 

Você nao me escreve ha | .— a menina Flora filhi- in . -, ' , do"0 Pinto Mui 
vempos. Esqueceu-se talvez, nha do sr. João Antunes- ' '' resKlente enl Ipiranga, 
ha variedade de amores no- j __ 0 sr_ Justiniano Mar-* 
vos, de uma penna sincera, j tins Branco;   :"E:   
de amigo velho, que deseja, j 

Talvez você nem tenha es- Ip0iis. 
quecido. E eu vou dizer o 
que se passou no 

do, garantir folga para o es- 
canhoamento da barba "ala- 
goana" do" escrivão e prodi- 
gajlizar aop fjunccionanos-' o 
suelto preciso para o prepa- 

. ro da "toilette" dominical. 
Encontra-se ha dias nesta que, uestes tempos de "foo- 

na f de
t 

0.ntem' mais ninguem. Nem velhos, 
' f1 at(>rad0 f0 lnenl moÇos> nem crianças. É 

a0'w ac00r
(
cl0 COm as dlS disse lá eom os seus botões: posiçoes vigentes, para dar Eu mato 0 resto e fico (iono 

tempo e descanso ao delega- desta "gronga". O dito t fei 

   . ^  . — a sta. YoJanda Rertoli-' 
atravez de conselhos expen- ' n|. HOSPEDES 
entes, evitar o grande erro | 1, 0 sr. pedro Ditml Ju^ 
da sua vida. Inior, residente em Prudento-j .. . - - —   -—— i ' __ 

Í Cidade o distincto cavalheiro tings" concorridos, é uma 
Antonino Ribeiro dos Santos coisa complicada, 
impor t a n t e diamantista Mus o meio expediente va- 

»vu. 1 . uw a,, uua-, de Campina dos Pupos  'l leu oor um inteiro 
Um dia, elle appareceu. A 9ulni Rodrigues de Oliveira, Tibagy. 

vOcê pareceu bellfo. Sorrio- c0,nmerci'inte em Rio Novo; j 
lhe á alma. Amou-o. 

E' muito bom amar. 
Cá nestas columnas, uma 

pena real, iria dissecar essa 
bclleza que você descobriu 
e mostra-la reflectida no es- 
pelho da Verdade. Você te- 
meu isso. 

A realidade é a maior ini- 
miga do Amor. E' o avesso 
da illusão. 

E a ülusão ê synonymo dc 
Paixão. 

Você não me esqueceu. 
Ficou com modo de mim... 

D. Miguel 

jSeúifílfios 

NATALICIOS 
Fazem annog hoje: 

— o sr. Coronel^Euclides 
Silveira do Valle, oorrocto e 
distineto official reformado 
da' Fqrçg Mlítar, residente 
cm Curityba, e que, durante 
vários, qqatriennios,' foi Che- 
fe íla Casa militar da Presi- 
dência do Estado; 

— o jovem Romeu de Cas- 
tro; 

— o destacado cavalheiro 
sr. Ubaldino Holzmann/ mem 
bro do alto commercio desta 
praça^ 

—o nosso confrade de im- 
rrénsa sr. Raul Pilotto. re- 
dactor da "Gazeta do Povo"; 

— o sr. Francisco Carva- 
lho; , 
i •— o sr. Magid Sallum, 

O 

EXPERIMENTE 

Wa ( /a í c A [ s ii 

—■ os meninos Orlando e 
Custodio Vaz, filhos do sr. 
Custodio Vaz, funcclonario 
Municipal, e dei slia exma. 
esposa d. Jaldemira Vaz. 

XXX 

Fazem annos amanhã 

— a exma. sra. d. Julieta 
S. de Castro, viuva do sau- 
doso militar, sargento- aju- 
dante Antonio D. Sant'An- 
na; i 

o illustrado e humaita- 

notejs Heíigiosgs 

20 de Janeiro 

S. Sebastião, martyr 

A ephcmeride de hoje é 
consagrada a São Sebastião, 
martyr, padroeiro da cidade 
do Rio de Janeiro e qüe tem 
tnn culto extraordinário- nos 
meios ca-thõjicos do Brasil, j F'" C01í 
Na Cathedral e na Capella' llolnem- 
de üvaranas se realizarão 

"Avançaram" na lingüiça de 
— "sou Jocelim!. .  

A primeira "encrenca" que 
estava sendo decidida era a 
do Jorge de Almeida que, 
sem ceremonia alguma, 
avançou" na iingiça uo sr. 

Jocelym Ferreira da Silva, 
licando este sem alguns me- 
tros do seu saboroso produ- 
cto. Dizemos saboroso, por- 
que o nosso visinho aqm de 
irente, sr. üctavio Pereira, 
conceituado commerciante da 
cidade e entendedor do "me- 
tier" declarou-nos que a 
lingüiça é boa, appeilando 
mesmo para o sr. Gel. Adol- 
phito, o quai, como se sabe, 
ás vezes almoça com o seu 
grande amigo Octavio, que é 
um amphitrião de primo car- 
télo. •• •• •• » « ■« 

Mas o caso da lingüiça fi- 
cou resolvido desta forma: 
Jorge foi pT'o xadi ez e vai 
aprender a fazer lingüiça 
com o sr. Jocelym, até que 
o valor de seu trabalho at- 
tinja a importância de 22.$, 
custo dos metros de lingüiça 
que consumio do coitado do 

to. Foi p'ra garage e come- 
çou a dar tiros lá dentro, fa- 
zemio exercícios de tiro ao 
alvo com um revolver do 
tempo que Adão era desor 
deiro. Isso ás 2 horgs da 
tarde de ante-hontem. 

Resultado: O Gel. Adolphi 
to acordou-o do sonho exqui 
sito c mane'"-! prendel-o. 

"ô cidadão^ »ni mulé não se 
bate 

Semen tes de Linhar 

jCompro qualquer quantidade, pago omelhor pfe- 
Mais informações Avenida Commeadador Vile1' 

32A—34 na casa 

"A NACIONAL" 
de Nicolau Woitovytch—Prmf« inn«sí 

i ,, '"num wa 

PADARIA S. PEDR> 

POEDRO ELESBAO 

Alcides Rolim foi recolhi- ] 
do á Detenção, por haver es- ( 
quecido a sentença moralis- ■ 
ta muito nobre de que em / 
mulher não se bate. Mor- | 
mente quando essa mulher ( 
é a metade da cara da gen- 
te.. . 

Avenida Cqronel Ernesto Villela n" I4fi 
Ana Saní' An.ua n®. 16 

Cham a espacial affenção dos srs; 
Amado, ea de Caça e Pesca, que 
serão promptame ^ attendidos em 
sum gràtas encomenda de pães, pe- 
lo telephone 2 - t _ y, que se 
tarem fazel-as com antecedência paro 
o dia sejuinte. H 

PONTA GROSSA     PAJFtANA 

j ; 

Ora, "seu" Ary! Tenha 
modos! 

Ary Alves Gonçalves, (não 
confundir com o nosso lyno- 
tipista), aggredio, hontem á 
noite, na rua do Rosário, o 
sr. Osvaldo Santos, justamen 
te quando esíe por ali passa- 
va em companhia de sua 
senhora, i naturalmente 
merece ^ respeito por 
parte dt .alquer cidadão 
educado. 

Se fosse só o sr. Osvaldo 
ainda vá; porque: "Quando 
"hai" differenciasf a gente 
desmancha lógo". E' do re- 
gulamento do "bem viver" 
com a policia no rastro. Foi j 
noriss-o mie "sen" -Oleeario 

v»r» ■ 

re- 

E' o que se pode di e c!') 

ÂSfaiâtaria 

rírA i vV uv uvaranas se reauzarai 
Vianna i fn w. ^ FellX hoÍe grandes festas em lou 

poriss-o que "seu" Olegario 
teve que arranjar mais um 
quartinho, de acordo com ás 
"órde"... 

Ândreatfa 

Vianna Júnior; 
— o sr. Leopoldo Franco 

da Silveira, filho do. sr.: Ja- 
sé Silveira; 

—• o jovem Milton Giova- 

vpr do nosso Advogado con-:; 
tra a peste e a guerra. 

"m 

4V 

E nós vamos mandar a 
conta deste reclamo desopi- 
lante ao sr. Jocelym Ferrei-, _ 
ra da Silva, porque o nosso Frecisa-se de uma empre-íj 
visinho de frente, o nosso | 8ada Tue , saiba cosinhar JI 
amigalhão Octavio. fez-n-nc / bem, cara casa de pequena Ij 

lEmprepadc 
A melhor da cidado e 
(jue dispõe de technicos 

Je reconhecida competência] 

declarar, em publico e raso, 
que a lingüiça do sr. Joce- 
lym é saborosa — affirma- 
ção essa que é um annuncio- 
d'outro mundo! 

Malvado! Elsbofeteando 
moças"!. 

as 

Esíabelecimenlo Gráfico' "IDEAL" 

Papelaria 
| Grande deposito de papeis 

em cores para balas. — 
Preços especiaes para 
Vendas por Atacado. 

ífer ' '-4-.-.. .-Ü 

cnp 

LIVRARIA 
Recebemos iodas as edí-^ 
ções da Cia. Editora Na- 
cional e Livraria do Globo 
Escrituração e Colégios 

TIPOGRAFIA • A mais bem montada do Interior do Estado 

SttSHTdeprn'SSÍm0' JrabaIh0 Íe '^pressão impecável. Maquinismo movido a eletricidade. Preços mod.cos. - Para grandes tiragens, fazemos preços especiais 

N 

i 
AvenSda Dr. Vlcenle Machado, 78 (Edlíiclo Proprlo) 
PotíE 2.0.Z PONTA GROSSA CAIXA 55 -,■«> 

Flausino Marques,. vende- 
dor de retratos, foi tomar 
uma "geladinha" de 3$(M)0' 
na Pensão da Anna Cabello 
Preto. E lá pelas tantas, o 
malvado começou a esbofe- 
tear as "moças". Houve quei 
xa. Um soldado foi até lá 
e exclamou; 

— õ cidadão! Apôis ocê 
não yê lógo que in mulé não 
se dá nein cum póste de lu^s 
ilétrica? 

E guindou Flausino pela 
fola, atirando-o na sombra, 
sob a custódia da Detenção. 
E fer bem, o digno milicia- 

familia. Ordenado bom Tra-fj 
far na Praça Barão de Gua- 
rairtia n". 2 > iiül j;.-) 

Rua Cel,Cláudio, 35 

no. 

Tiro ao alvo inconveniente 
João Silveira, que traba- 

lha na Garage Moderna, si- 
ta á rua Gel. Dulcidio, so- 

[ n-hou uma noite destas que 
em Ponta Grossa não existia 

ÍW s R l € Ã 

P0«Tft€R0SS :hs£ 

DE MASSAS ^ALIMENTÍCIAS 

Especialidade em* 
massa»' cortadas Ta lha rim Aletria 

Semola 

Rua Ayrton Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 
Ponta Gros5 

Est. do Paraná 
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Prefeitura Muaicipa de Ponta Grossa 

Secçâo de Contabilidade 

iT^r01111 P^AEIA 
1 Maln- .rencia 
Malrioí,'^ ? 

|Vistor?í ^ AnimaeS 

&Vmen(íao1sÇament0 

,J'fm1
daes

DÍVÍ(la ActÍV' 
ía

U
v
ltas Diversas 
a de Protocollc 

lLno anteriob 

íDO frt CAIXA 0 audicionai' 

tal 

Balancete da Receita e Despeza do dia 18 de Janeiro de~l935 

001000 
2788000 

106000 
106000 

1306000 ' 
06000 

126000 
206000 
16200 
8600(í 35356200 

7 : 
í0098200 

4.5448400 
1.3726400 
1.252f000 

2.0246400 

EVENTUAES 
Portaria n°. 373 — Fréte 

e carreto (te placas para au- 
tomóveis — Cheque 1549. 

Secretaria da Prefeitura. 
Portaria n. 370.   Cheque 
n. 1150' 

SUPPP, 1MENTO 
Supprido ao Caixa de 1935 

Balanço 

221000 

lõOfOOO 172.?000 

0001000 
3721400 

OíretorlQ de Higiene Municipal de 

Ponta Grossa, de 5-1á 19 

Serviço de fiscalização de 2 Fígados condemnados 
carnes, c generos alimentí por Iquinocócus e Sirrose 
íios. roíam leitas as se- Joarma Schcnekcnberg 
guintes condemnações. ( 2 porcos condemnados por 

JNicolau Salomao resitionlc Cysticerciis 
a rua Comendador Miró s|n. 2 Viceras idem, idem 

• !','4 

Sem dores e sem durezàs, frescos 

e como novos, ficarão seus pés 

após uma aplicação de Urstisal. 

4.5446400 

iç^ 

p're( 
/ile» 

>ssj 

[?• 

^DA ordinária 
Imposto Predial 

Sanitaria 
Licença 

"Ias Diversas 

>pDlMENTO 1 
ecebâd© do Caixa de 1935 

Palancelo'etc, tl) di» _ Ãddicional dTTãsT 

üiboo 
0956000 
7288800 
116400 .444$200 

(.0006000 
65fi«7no 

CONTAS A' PAGAR 
N. 449 — João de Paula 

Xavier — Gazolina e oleo, 
fornecidas cm dez0.   Che- 
que n. l.OOO 

N0. 450 — Montes & Pe- 
reira —- Material de expedi- 

Cheque n. 1009. 
• 451 — Michél Jorge 
a. Material para as ca- 

. oecupadas nas eleições 
1.10.934 — Chérnie 1010 

465 — Odino Moro & 
io. Por conta de serviços 
'br as Publicas — Ché- 
n. 1011 

VNÇO 

7206500 

81ÇG00 

376800 

3.0006006 3.8486900 

1.2526000 

5.1006900 

.V 

[Mi Q 

UNTISAL evita o máu cheiro. 

Silv» Luiz de Oliveira • ilva 
Escripturario 

por esta- 20 kilos de peixe 
Tem deteriorados. 

Reinoldo Schenekenberg.' 
3 porcor condemnados por 

Cysticcrcu's 
3 Viceras idem, idem 
3 ligados condemnados por 

Iquinõicôcirs e Sirrose 
Brüno Tamenhain 
2 porcos condemnados por 

Cysticercu's 
3 Viceras ideni, idem 

3 Fígados condemnados 
por Iquinocócus e Siprose 

João Belcski 
2 Figaos condemnados por 

Iquinocócus e Sirrose. 
Jayert Ribeiro da Fonseca 
í porco condemnado por 

Cysticercus j 
1 Vicera idem, idem 

Desinfecções 
Foram feitas desinfecções 

nas seguintes casas por ter 

"MTm agradecírnen 

^ to e um lapso 
de revisão 

Dias jitraz, inserimos tm 
j nossas columnas um agra.b'- 
j cimento de D. Chembun 
Ribas aos iltuslrados e ain1- 
lisados facultativos Di . José 
de Azevedo Macedo; l)r. 
Francisco Burzio, Dr. Epa- 
minondas Novaes Ribas e 
Dr. Joaquim Loyola, pelo 
desvelo e dedicação'com que 
trataram de sua finada filha, 
srta. Maria de Belem Ribas, 
lutando com um gravíssimo 
mal, superior aos recursos 
da sciencia, para tentarem ar 
rancá-la a' morte. Por uni 
lapso de revisão, foi ommit- 
tido nessa publicação o no- 
me do Dr. José de Azevedo 
Macedo. Agora, a pedido de 
D. Cbcrubina Ribas, deixe, 
mos aqui a devida rcctifica- 
Çâo. 

se registrado moléstias infe- 
cta contagiosas: 

Na casa 120 da rua Cel. 
I Dulcidio. 
| idem 6 da Rua Juli 
A Vanderlcy e da rua Coro- 
I nel Cláudio n. 24 

Intimações 

Anastacia Piakarsky. Resi 
dente á rua Cel. Bittencort. 
Foi intimado para requerei' 
toria sanitaria para a ca- 
se n". 120 da rua Coronel 
Dulcidio. 

João Cíasciano. Residente 
a Av. Vicente Machado n. 
14. Foi intimado para reque- 
rer vistoria Sanitaria para á 
casa n. 51 da Av. Vicente 
Machado. 

Trajanõ Peixoto. Residen- 
te a rua do Rosário n. 28. 
Foi intimado para requerer 
Vistoria Sanitaria para á ca- 
sa n. 32 da rua do Rosário. 

Trajano Peixoto. Foi in- 
timado á fazer na casa n. 
32 da rua do Rosário. Os y 
girintes concertos. Construir 
uma nova fóssa, e entulhar 

a velha, não é permitido ler 
deposito de lixo no quintal, 
limpar b quintal, pintura ex 
terna e interna na cosinha, 
e concertar as goleiras. 

íi 

; 1 

PORTUGUESA 

c nada mais ... 

l<lâo 

Peça .. 

Motro 

«ma 
M 

96300 
3660)00 

96300 
3066(10 

16000 
6900 

16000 
26000 
46800 
16000 
26200 
16300 
26800 
26000 
36200 
16000 
16200 
16200 
Í6800 
16400 
26000 
16800 
16000 
16300 
16300 
16800 
26000 
16800 
26800 

66000 
66800 
76500 

126000 
136500 
36300 
36300 
56800 
86000 

Colchas füstão ivmtarazzo, para casal  " ........ 11650(1 
_ seda, cores para casal  . . " 40600(1 
Cobertor cinza, grandes   V. .. " .. 4$50(. 
Cretone especial, íypo Unho, para ienções, solt". , . metro . . . ' . . SSStVi' 
Jaem, idem para casal '   "   5650il 

Meias^xaãres fantasia, para homens . . . . , , . . par 
"fio de escossia" para senhoras * ' ' ' ' ' " 
seda fosca, para senhoras . . . . . . . * [ ] [ [ " 

" idem, idem malha 60 . . " 
Soquetes, todos os tamanhos . .    " 
Camisetas de meia, para rapaz uma 

Idem, idem para homens ' ' ' ' ■   « 

Perfuma 

Sabonete GESSY, caixa de 3 . . caixa 
" perfumados _ _ \ * unl 

Brilhantima superior .    vidro " 
Talco perfumado, lata grande . . uma 

LINHAS 

Branca para coser carretei 
Cores, idem      « 
Meadas de seda, grandes 
Orion  «ma . . 

inovcllo 

690(1 
1600(1 
3650(1 
96001 
1650ti 
1680(1 
2|00C 

3650 
650» 

16500 
2600(1 

wot 
SOM 

1 Ç00(i 
1|00() 

combinações 

Limho branca  
" cores   . . . , 
Valencianas   
Todas as cores, com bico, para 
Bonnels flnBemiira para rapaz 
Sombrinhas pretas para senhoras   

" Tricolines de cores, para senhoras . , " 
Cortinas de rcnJda, larg. 150 .   
Mbrim Ave Maria     .. V. peça 

peça , u 
tí 

metro 
um . . 

. 64M' 
6500 
600(1 

1 S40(i 
16800 
OSOOO 

12SOOO 
146000 
241000 

Portuguesa e 

IAoMAOO, 4.6 

■ ■ 
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Campeonato estadoal 

A embaixada do Operário Atuará a partida o juiz RodoJpho 
EsclioHz "Pandú" Outras notas 

O aníe-projecto do codigo 

penal Brasileiro 

Inovações 5ubslanciaes da justiça repressiva 

RIO, 19 (D) — O actuai 
ante-projecto do Codigo Pe- 
nal traz, como novidade, o 
seguinte: 

Io." — Entre os processos 

Pcio expresso das 14 ho- , de Esportes, alttendendo ao man   Presidente da L.P.D. 
ras, seguiu hontemi para a 
"Capital do Estado, a embai- 
xada do Operário Ferroviá- 
rio Esporte Club, para « dis- 
puta da primeira partida da 
"melhor de treis" com o 

telegramma passado pela C- I p,eprcsentante da Directoria 
P.D. não acceitando como (|0 operário Ferroviário; — 
juiz o sr. Moacyr Gonçalves sr xíicar(]0 VVagner Presi- 
do Ferroviário, escalou para txenfe 
arbitro da grande lucta, o1 Secretario da embaixada: /Don 0swfljldo pereira. Thesourei sr. Rodolpho Escholtz, (Pan 

elub Atlético Paranaense, I d'u) do Britania, que já re- ro seprão. 
Campeão da Federação Pa- j sidiu nesta cidade, aonde dei nírector technico — Luiz 
raraense de Esportes. j fendeu as cores do União Cam p y Guimarães. Mordomo: 

Alem da embaixada s 'guiu i po Alegre. Esta noticia foi Ernesto José. 
um grande numero de admi- 
radores do "Pihantasma", a- 
fim de presenciarem j. pele- 
ja que promette ser eqliili- 
brada c cheia de lances cmo- 

cionaides dado ao cnthusias- 
mo dos-pelejadores, em en- 
tregarem ao seu club o titu- 
lo máximo do nosso Estado. 

— O JUIZ — 
A Federação Paranaense 

recebida com viva sympathia Auxiliar do Director Es- 
pois Pandu' é muito conheci p0rtivo: Gastão Guerra — 
do nesta cidade e merecedor -Representante da Imprensa 
de todas as considerações local _ «gjario DOS CAM 
confiança. 

_ A EMBAIXADA 

POS". 
Amadores: 

Carrica, Daria, Pellissari, 
. i. • i i n Nihoca, Riva, Manteiga, Chi- A embaixada do Operário ^ Joani zé Mazzi, Ra- 

Fcrroviano foi assita cons- R(}sin,ha, Simonctli e 
tituida( Qajjpiei 

Chefe: Dr. Jayme Gus-, p||os treinos a que foi sub 

gramma pela pelota, a sua 
directoria não esqueceu de 
preparar os seus amadores 
convenientemente, pois, para 
tal, "construiu" um campo 
gr animado, nas emmcdiaçõcs 
do Quartel do 13. R.I., onde 
produetivos exercícios foram 
realisados, durante as ulli- 
mas semanas. Está assim o 
quadro do Operário, prepa- 

cspcciaes, está o da apreben- 
são dos jornaes, íixando-sc 
as^penalidades paraas auto- 
ridades policiaes que orde- 
liaram a aprehensão illegal. 

Precisa se com 

urgência1 

De rapazes intelligentes 
para venda de uma obra dé 
fácil acceitação. Tratar na 
Papclario Universal a Rua 
15 de Novembro 31, das 13 
as 15 horas. 

Vende • 

por preços de tcasiã" 
Uma casa de maeira, ct 

12x15 metros de k-reul; 
Ia á rua 5 de Janoro, 
na da rua Theodon» 3® 

2\   Os recursos admit-_ 
tidos são; recursos _ex-offi- 
cio, aggravo, appelação, pro- 
testo de novo jury e revisão: 
mantem-se o livramento con- 
diccional e a suspensão con- 
diccional da pena. 

A maior novidade do ante- 
prajecto é a instituição ( a 
instrucção criminal que tem 
por fim verificar a existên- 
cia de crimes ou contraven- 

rado para actuar nos campos -es e cstabeleccr a prova 
alidades ^ resp0nsabilidade de seus 

Mil larga-me. 

Deixa-me gritar! 

rio, nestes últimos dias, po- 

k / 
A. 

CASA ROMANO 

M 

Relojoaria Joálheria e Miudezas 
Rua 15 de Novembro numero íd 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

Metaes Vidros e objectos®de adorno 
Harmônicas |Stradella de 8X^1120 

Q baixos 
Relógios de todas as marcas de al- 
gibeira mesa o de parede 
Estojos de todas as especies 
Maquinas e films photograficus 
Rádios os melhores são vendidosgpor 
esta casa. 
Vitrolas Discos e pertencesjSJde^relo-. 
gios e Jóias 
Preços som competitores, 

W 
1 

2 

t 
2 
t 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
f 
2 

11' SÒ i 
2 

SNNiiiMrtfc: 

de-se adeantar que, Ponta 
Grossa será representada, por 

da capital, com prob 
de êxito, pois dos prelios an 
teriores em que actuou na 
Capital, maior adversário do 
nosso Campeão foi a gram- 
ma, porque os "jogadores dos 
conhecendo o effcito que pro 
duz, permitiam vantagens de 
jogo, cmquanto não estavam 
ainda ambientados, depois, 
firmavam-se, mas já era tar- 
de, o adverssario tinha as- 
segurado a victoria. 
"O DIÁRIO DOS CAMPOS" 

— FOI CONVIDADO — 

agentes. 

Pôde ser iniciada, a reque- 
rimento do Ministério Publi- 
co, a pedido da parte ofen- 
dida ou de quem tiver qua- 
lidade para representa-la, me 

diante representação de qual 
quer pessoa do povo ou ain- 
da ex-otficio. 

. Attendendo ao amvel con- 
um team que muito dará 0uU , vil da Directoria da L.P.D., 
fazer ao seu adversário e que 0 "j)iarj0 gos Campos" de- 
possivelmente sahirá do gram signo,u 0 seu Director Espor- 
mado com os louros do victo 1 tjvo sr Leopoldo Pinto Ro- _ _ _ 
ria- , sas, para acompanhar a em-1 xnstrucçã0, sob pena de des- 
Desconhecedorés (ijue eram, j Xjaixada, como representante ' Gtuição do cargo ou empre- 
dos effeitos produzidos na J da imprensa local. . ' go. 

Toda a autoridade ou func 
cionario publico que, no exer 
cicio de suas funeções, tiver 
conhecimento de um delicio 
de caracter publico, rejac- 
cionado com cilas, é obriga- 
do a ommunica-lo ao Juiz de 

i 

XAROPE 

S. JOÃO 
■**r 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peiío. 
Combate as constipaçóes, 
resíriados, coqueluche, 
bronchite e aslhma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares^ de 

® curas assombrosas I 

, Um Tractor Fordsm, 
cionando perfeitamente 
ou com diversas 
de concertar estradas. , 

Tratar na Agencia Fo'1 

enfraqueceu-se 
Ainda tem toese, dôr 

costas e no peita! 
Use o poderoso lonc 

V1SH0 CREOSOf 
do pharm. "• cb"1 

JOÃO SA SILVA 

•WF- 

Empregado co|' 
cesso nas anoF 

convaiesceitÇ*5 

TONICO S0BES:' 
DGS Ptâl?5 

AVISO 
A Barbearia Elegar'1 

tiga Chaiben a rua Sa" 
na n. 83 vem avisar 
distineta clientela Q11' 
actualmeno dois optM 
ficiaes para barbas C 1 

de cabellos. 
Dispõem de optim85 

ramentas. Experimi6111 

navalhas e lhesoiiras 
acreditado Salão, Rua 
Anna n". 83, aos fun® 
Banco Nascional do 

' mcrcio. 

Para Vós, Senhoras 

a 
. 'O 
ú 
8 
A 
ri 
a 
c 
Ç 
P 
s 

ador 

O melhor sedativo do Utero c do' 

As leniveis eólicas Meislreaos desapaarecein co: 

Em todas as pharmacias 

Saní 

C 
1 

C< 
1 
A 
e 
ri 

m 
& 

tU 

i 

301IS e mais chapéus 

Vi 

® meitior' eliapérn - 

desta marca estamos vende 

do a 3 8 $ Pelo fingssinio> courc 

d 

m 
do 

IR 

e aba moderna 
DR 

O nosso lucro é apenas 5$ooo por chapéu 

Antes de fazer acqulslçao do sen chapéu pedlm 

a tinesa de fazer uma visita a nossa casa 

Cm 
ver 

' Res 
1 tias 

Casa Bello Horizonte 

Es 

Con 
Aug 
das 

Clir 
Peci 
app 

( Diai 

uvatiM BR. VICERtí «4 

Resi 

Oas 
sr^n, 
se 

Cl 
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Sesuiíafeílasciirridssrea 

Jizadas Émíiip najiiclísy 

Giulie 

Ponta urossa, 20.1.j.,,>3. 

Venceu a pri- he TW CkCy Cl11 lio Clibare.    „ 
Preocuna TTenSe ^ Se'1»eíra- A Parada foi de um 
em a mnuí. ' , eonto d(í reis e a distancia 
vás esnnrtfvoc ^ "? P I de 800 metros- Em terceiro 
jjL.Cer !■ —m i?r"i lu&ar correram os animaes: 
ü^j:;rrS\0 reSUlta" Veloz' dc Estephano Püaski, 
Zão nor rn a a ra" e Relampago, de Annibal Coe 
não nr>c muitas vezes, mo. Relâmpago foi o vence- 
tas hidnir P01 m0S as

1.
JUS-| dor. A parada foi de 500000. 

no hi1, qU? Se reall2am E por ultimo mediram-se os no mpodromo dessa socieda- animaes "Princeza", de Ra- 1 

)S 

■I 
E uma organjzaçã0 que cônsul ia os infe- 
resses do Brasil na hora cívica que passa 

Os gcnnens políticos da 
anarchia, da desagregação e 
da inmioraiidade legalizada, 
foram disseminados pelo mun 
do inteiro, para a obra sa- 
taniea de destruição de to- 
dos os princípios sadios e 
aproveitáveis de uma civi- 
lização. 

Não ha, na historia do mun 
do, uni m o m e n t o po- 
lítico internacional que se ! 

, , ( nulpho Coelho, e "Bragado", j assemelhe a esta phase ^o se- 
i, .°5„exem]pl0'. domingo rea-! do sr. Potott. Princeza foi 1 culo XX. 

colimados, não obstante ha 
ver occorrido um pequeno 

líni'.1.""V86 eo:'rddas aIi'' e sá a vencedora. A parada foi 
nl a f'ÜS <ie iní&rmações, de 2009000. A directoria do 

Kí'riirf0S,i am Prestadas, sou, joekcy esforçou-se sobremo- 
i\- s s?us resultados. J d0 para que utdo corresse 

i l 0Í,.
0', directores do Jo- pem, tendo alcançado os fins 

Rlube que nós c que te- -• - - ... 
mos a obrigação de destacar 
um repórter para assistir ás 
corridas. Entretanto, se esta 
allegação fôr levantada, sê- 
lo-á injustamente, pois os di- 
gnos directores do Jockey 
nunca nos solicitaram a pre- 
sença de um repórter em seu 
campo esportivo, nem nun- 
ca tiveram a gentileza de nos 
obsequiar com um ingresso. I 

Eogo, a nossa altitude de- 
ante das actividades do Jo- 

, etiey tem sido completo m- 
dillerentismo. Estamos pa- 
gando com a mesma moeda. 
Apenas nos limitamos a nos 
reportar ás provas do Jockey, 
quando algum de seus asso- 
ciados, por sua alta recrea- 
.ção, faz-nos a fineza de nos 
prestar as devidas informa- 
ções . 

xxx 

Em todas as espheras ele- 
vadas da intellectualidade 
sociológica do globo impera 
uma confusão de babel, on- 
de os homens já não se en- 
tendem no proprio idioma 
que falam, nos princípios que 

incidente, que foi prompta- '< defendem, nas doutrinas que 
mente desfeito graças á in- apregoam e nos desejos que 
tervenção dos dirigentes da manifestam, 
referida sociedade hippica. , Periga a paz das nações; o 

•PARA A BELEZA'DO R0STQ: 

^íKTE 

Correram domingo no Jo- 
ckey os seguintes animaes: 
Revolta, de Júlio Clibare, 
contra, Paulista, de Frederico 
Hilgenberg. Venceu a ultima. 
A distancia foi de 400 metros 
c a parada de 4 contos de 
reis. 

Repois correram os ani- 
maes "Zebra", de Miguel Hil 
Jgenberg, e "Belleza" de Ju- 

dissolvênte 

ffl 

mA pmx 

:y<rX-*\ í GARANTIDO 

£ CUSTA 6$ 

0 DISS0LVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

, SftATIS ? hi REMEtTEHO j PEIC CORREIO. LINDOS 
PRÊMIOS A QUEM MANDAR O; ENDEREÇO AO 

SNR; I.R.S0UZA A' RUA DOS ANDRADAS.130-RI0 

aOME _ 
RUA  
CIDADE. 

credito decahe; a desconfian 
ça avulta; as paixões se de- 
sencadeiam; e o maior dese- 
jo da Paz Protocolar é ar- 
mar-se para a guerra. 

Aprestam-se para uma lu- 
ta sem tréguas os genios do 
bem o do mal. 

E por detraz dos bastido- 
res desse theatro de polichi- 
nellos de cordão, ha alguém 
com a cara patibular do Fra- 
tricidio em Massa, exhibin- 
do aos cantos da boca hiante, 
na gargalhada dantesca da 
desgraça, o rictus maldito 
da Guerra, que estende os 
braços para alcançar as vi- 
ctimas! E' a imagem de Cain, 
sem Deus, sem Patria, sem 
Família e... sem salvação! 

xxx 
No, Brasil já se sente o há- 

lito vulcânico desse abysmo J1.íUIgu,lu aes 
que se abre alem dos mares, cano do fuzil. 

FAtãma ELIAS 

I.i«ItilcJôção do ^livo 
O liquidatario da Masísa Ea , APÓLICES 

lida de Elias M. Nicolau, j 4 apólices uo vmh Ponta- 
usandp das suas atribuições, grossense    ^oOsuup 
oferece á venda, por meio dei 3 idem, do Jockey Clob 

|propostas, os bens da Mas-! JOu.fuou — 
sa, abaixo descritos, IMÓVEIS 

Os agentes da destruição 
estão espalhados em todos 
os sectores do paiz. 

Até nas cáthedras clles têm 
assento commodo, para enve 
nenarem a alma da mocida- 
de inexperiente. 

Mas o Brasil já observou o 
que se passa dentro de suas 
fronteiras. 

A orfm_nização do Deparla 
mentp de Segurança Nacio 
nal é o primeiro gesto da 
nacionalidade que desperta. 

A situação financeira pro- 
vocada_de industria; as gre- 
Ves intermitentes com moti- 
vos escusos; a hypocrisia 
disfarçada em civismo na 
cara de muitos phafiseus ven 
didos ao pé de meia que nos 
escravizou — tudo isso é um 
cffeitq de uma causa que o 
Brasil já sabe o que é. 

Mas^ desgraçado daquello 
que fôr apanhado pom a la- 
mina da trahição levantada 
contra a integridade políti- 
ca, geographica e social do 
Brasil... 

Não lhe queremos- estar no 
pello um segundo após o fia 
grante delicto. 

D Brasil está em completa 
vigília; e o seu braço arre- 
mangado deseança sobre o 

diário dos campos 

Zitacae a tempo 

íníiuenza! 

a 

mc-I 

Sr. pharmaceuueo Eduardo C. Sequeira — Pelotas 
Immensamente grato venho trazer também o 

contigente de provas em ap« io da enorme fama que cm- 

TFNSF T.í cacia Oral de angico rli.w. 
ST.m,nin,M '0'a aül ' Srippe, dcsappa'ecido a; syn ptoinas agudos dessa nu iestia, ficou-me uma los- .- 

eXp0c
I '?.ca0, liro muito me uborreem. Pá" de llz. lIS® de diversos xaropes e clixiics | cio.- racs. Desanimado pela tenacidade da tosse, por meio ms 

cargo dciencia, a conseíhc dc amigos, lancei mau 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e cora grande 
pasmo meu ac.hei--(t dc todo restabelecido em pouco tem- 
po, antes de Íiik ) primeiro vidro. 

Esta é a vero,.uu que autorizo publicar, 
i elotas — Manoel Balreira Filho 

. Confirmo este attestado Dr] E. Ferreira de A-aulo. 
(Firma reconhecida). s-aujo, 

Licença N. 511 de 26 de Março de 190J> 

fisfõsilí pl: hpria üefltfjrj felite Sío E, è jn 

Vende-se em toda a par,e. 

sé Nicolau a sua mulher D»., 
Asini Niconur, ava,!i i'ia em 
— 1.200|000: 

Moveis e utensílios 
T machina registradora 

Ideal aval. em — 3009000; 
2 prensas de copiar, intei- 

ramente de ferro   809000; 
Semoventes 

1 burro baio aval. em —• 
loOSOOO 

Ação do Banco do E. Paraná 
1 açãointegralizada, do 

Banco uo Estado do Paraná 
do valor de — 1.000.9000. 

Toda e qualquer informa- 
ção será prestada pelo Li- 
quidatario da Massa, cm seu 
escriptorio a avenida Dr. 
Vicente Machado, nv. 15, 

Germano Osternack 
Liquidatario 

ESTADO 

Os srs.j, interessados deve- 
rão encaminhar suas propos m(V

0tie de turra' solj n- 107 
medindo 40x40 iiits., sito uo    Jt"- :   

as, ao Liquidatario, á Avenl logar "Camoo U-is 
da Dr. Vicente Machado, n. nesta cidade nãí ei.rM.m ' 
lo, nesta cidade, em envelo-j avaliado por — 3 4009000•" 
pe devidamente lacrado, até I terreno com 2 lotes úe 

20 de bevereiré p. en- 80x8o nus sot. n.-^ teu f 
bante. Ditas propostas se-' 108, devidaiiunte "cr i 

rriiES.t m,ÍÍ ci""sx «cs na raueucia, no dia 21 da- num deles um.. 
mele mez, a hora 14, no edi los em yiicio de consirucao" 

imüurl!LL0:T_deS,a.CÍdade'f s11^ "O iogar "Canqáo Ts 
avaliado por   

^ .JOiU D. - VA ■ 1 > JL - 

tm presença dos srs interes- 
sados e do Liquidatario, 

indicador - 

Médicos 

i)R 

DR, CARLOS RIBIU JÍR 
MACEDO 

Partos — Moléstias (ITO t 
nhoras e Criauçill 

Consultório; — PbarliiV 
Central, das 8 1|2 ás tf 

das 2 1|2 ás 4 IjUr 
"ijjmmaao peta Facuiüaat NResidência: Rua FraStè 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 ds No-i 

! verubr-t n. 43 (era frente acl 
j yyeiss) Das 9 ás 10 e| DR, FRANCISCO BüW 
' iffpcmu ■ „as 5 Eoras ICirurgião da Santa í íf dtsidtucia Rua CM Bitten-ha Associação Benelka^ 

court n. 15 | 26 de Outubro 
Consultas: De "2 á 4. -- ü 

: I LtlOXVXE. AlL-i Cl . AlUil A J <1 <1 oi 
j Ribas, 29. Telepbone ih t 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ci lanças syphitis e vias uri 
manas. Tratamento radical 
"8 gonorrbéa e suas com- 
, plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prpa Floriano, 26, 

m w*-» J M l LMO . AV ij, cl ' • -"3 . 
sidecia: Av. Vicente ÜÍL.jf: 
lo n», 78, altos da Tip. fíBP 

Laboratório de anaFCíI 
PAULA SOAREI 1 

EXAMES DE SANGUE,, ©1* 
MAS. ESCARROS E FfíSfr' 
Topo-vaccinas utcroiald». 
lerah Fabricante de Pflí? 
■iophago conta a dysecÊirl' 

Farmácias' W 
tiR . JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas. 115 f PHARMACIA SILVEIRA 
ínportadora de drogas, Esp^. 

ji ificos Humphreys e Produ 
DR. HAROLDO BELTRÃO |Uos Chiniicos e phamiaceú 

(Medico) | mos. 
Especialista para criançasf Ernesto da Silveira 
íesidencia: Rua Francisco! l enida Vicente Machado u 

Ribas n. 3 Consultas, nas 'í9. 7 elephone numero 172   ' • " ^ " - - .V   
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 Irarás. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Gel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

Exame de Kalo X 

r Drv Augusto E. Ribas 
< ConsuRorlo: Casa de Saúde da Ass. Bei;. 26 de 
Chdubro. Das 9 ás 11. 

Rua tugusto Ribas, 62. Das 13 ás lá 

^ J. DE PAULA XAVIER ^ 
'ínças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
consutorio: Rua 15 de No 
*embro 42, Das 13 ás 16 h, 
Residência; rua fugusto Ri- Das, n. 14. 

dr. felix vianna 
p' Clinica medica — 
■Especialidade moléstias de 
r crianças 
oonsultorio e residência: Rua 
ugusto Ribas, 79 Consultas 

nus lo ás 17 horas. 

Advogados- 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Commercias 

Escriptorin e resldenclá:'— 
i. 53 (defronte ao( Fonm 
Rua Engenheiro Schamber 

Estadual). ^ P. Grossa 

DR. NOVAES RIBAS 
inica medico-cirurgica. Es- 

pecialista. em moléstias do 
D. nT 9 genUo urinario. aihermia. Lbectrocoagula- 

(p m0, A!ta Lrequencia. 
"esidencia: 15 de Novambro 

I „ 20 Phone 183 
'ms 8 ás 11 e das 2 ás 4 h 
ssnsultorio: Phanriaciá Cen 
se . 
ci 

PEDRO LUIZ BE SOUZA 
(Advogado) 

Acccita o patrocínio de cau 
sãs eiveis, commerciaes < 
orphanologicas. nesta e nou 

trás comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Curityba. 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Commercio, secção d' 
cobranças, divisões e demar- 
•ações de terras desquites 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad 
vogados — Rua Cel Dulcidio 
i". 160 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

VARMACl A F DROGAR1 
MÍNEIÍ7A 

pbarmacic de coDfiançp 
GRIMM Ai Cia 

Hda Vicente Machado 
22. Telepbone 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laborafono do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Harold- 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. Collares n, 8 

Urfans 
'l;üUU9l)00. 

arÍ0U>X me lcrra' de nrs 140 
14 m. 1Ucdlndo euda um, 33 x 
faroado Ce.rCados C0111 "reme 
íeira n l"0'. "" Vija -Madu- e ra, nesta cidade, avaliados 
cada um, era __ l.ooüf; -• 

do m 1^ terrai nã0 cerea 

tn',T^'nd0 14X83 nitS-. «i- 
•E, 8rr ,"Ronda", nesta ciade, avaliado em __ 4009; 

- lotes de terra, sondo um 

Oesde 1 906j. 
A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, cora com- 
pleto e variado sorlimento de jóias, relógios, bri 
lhantes e todos os demais arligjs. Despertado- 

res desde 259060. E lindíssimos ... i'■ 
V. S. quer bons oculos? _ Procure a 

JOALHERIA GRAVINA 
Onde ser* bem servido. Só mesmo os cegos não 
vem çiir a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade o que mais barato vende... Lindo so-íimeu- 
tos de aHiairaas, para pronqna entrega, tvpos mo- 
dernos desde o preço de 90$000 o par.- 
V. S. deseja fazer quD>quer concerto de joia ou 
relogio? Procure o JOALHERIA GRAVINA, que 

iílí onde V.S. será nralhor servido 

Dentistas 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Vspecialista' em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
ibeesessos e fisfwlsa em or( 
!em dentaria, vyorréa, et/ 
Dentaduras duplas (anato 

mica) parciaes 
ionsiiltorio: Rua Saldan1' 
Vfarinbo n. 12 esquina u 

PHARMALJA M I L K A 

Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcidio 

i." 47 (esquina r"a Matriz)' 
cceifan-se enconr adas de 
osturas para st,, .oras e 
ícanças. , i,. 

i| 4x33 nits. e outro cl 14x 
33, sitos a rua Nova Rússia e 
JoaqUnn Nabuco. nesta cida- 
de cercados c| arame farpa 

i - anexos ivaliados, os 
dois, por — _ .JOüSOOO; 

I lote de terreno, sob nr., 
f. da quadra n. 279, existen 
te no lugar "Piatinopolis Mu 
mcipio oe planaltina, Esta- 

aíoMoo?*"' ""iiad0 « - J 

( d/ Quinta parte do terreno 
) ®lluad0. Vila Madureira 

a 'la Cldadc. da quadra nr. 
pum, e. la2' eercados em comum c| os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo 

íl 

P#ili A 
ni 

li 
2 7 

m 

O" 

A JOALHERIA GRAVINA compra ouro e prata 
pagando os melhores preços. 1 ü ro e prata 

de 0Ur0A ajnqricano, garantidAn por 10 
larsat k tl A,liaaÇas da ouro garantido. 

■ 8 ® tn. ^r^nTT par 85?000: mais estrei- tas — oj$ujü; gravuras grátis. 

l jRua 15de Novembro 37,PGros,S£, 

mllmresde P. Grossa 

Parteira 

)R. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para criança? 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Phannaeia do Gusman. Da« 
t4 ás 17 horas. 

MME. ALCIDIA PlOCHE 
DE CASTRO 

 ■ - _ — --->  j ''plorrirula pela Faculdade 
Praça Barao de Guarau'na jle Medicina do Paraná, Lom- 

il !a pratica adquirida na Ma 
ernidade Victor do Amarai 

ANTONIO VENDRAMI - - 
Cirurgião DenfMa 

Vv. Cel. Ernesto Vi ti ela, 4í' 
DR. IIELVIDIO SILVA 

(Advogado) 
rua 15 de Novembro, n. 15 

ÍDVvALDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

Vv. Dr. Francisco Burzio, 9Ã 

terreno 

GRANDE HOTEL 
—- avenida     

Proprietário: Cav. Eu 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, 42 

Compra-se um lote mais 
ou menos uo centro da cida- 
de, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offertas por carta, nes 
ta redação, para TERRENO. 

HOTEL SCHAFRANSK1 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com1 instalfações 
de Ia. ráão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Água 
fria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prudcnfopolis. 
A família do proprietário 
reside cm Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   

— PENSÃO BIL1K — 
Rua Saldanha Marinho 8 
Optima mesa e bons quar 
tos. Diarias módicas. 

1 Hstahelapinjentp prefleri- ; 
do pelos viajantes do in- 
terior. Fornecem-se mar 
  mitas -— 

— HOTEL FRANZE __ 
Av. Fernades Pinheiro, 5 

Dirigido pelo proprietário 
— Ernesto Franize   

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais, bem 
situado hotel da Princesa 
■——- dos Campofc 

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitam-se pensionis 
tas de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviço irre- 
—•— prebensivel.   

— HOTEL CASEMIRO _ 
Proprietário: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos com- 
modos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
—2— superior   

— HOTEL ODEON __ 

Installado cm optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134  Te- 

lophonfe 349 

Excellentes installações 
hygienica, Optima mesa. 
Fotneccm-se marmitas. 
Proprietário: 
.— Jorge Streifinger  . 

PENSÃO TIBAGYANA 
Pi aça Barão de Guarau'- 
  na, 22 

Optimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diana: 7$000. 
Excellcnte mesa e bons 
   quartos     

HOTEL MODERNO — 

Btia Gal. Carneiro, es- 
quina «la Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Theatro Re- 
nascença. Hotel dc 1". 
ordem. Agua em todos 
os quartos. Cosinheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
O hotel melhor installa- 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário: B. Mittag 

— PENSÃO VALIO — 
Rua Dr Collares, 18 

Excellentes accomodações 
para solteiros e famílias. 
Optimafe installaçõés sa- 

' ^ Initarias 
Comida italiana e brosi- 

-— Teira, de 1" ordem — 



MEguEm, se pudEFEm, ca- 

pacidadE financEira ao sr. 

Dsu/aldo fíranha... 

RIO, 19 (D) _ Com o ti- 
tulo supra tivemos occasião 
de ler hoje, após a chegada 
da mala paulista, a seguinte 
nota em um jornal de S.; 
Paulo cora relação ao nosso 
ex-ministro da Fazenda, sr. 
lOswalck* Aranha: 

"Dizem que ao sr. Oswal- 
ido"Aranha falta capacidade 
linnnceira. Maior injustiça 
nàv/ se lhe poderia fazer, 
quando se sabe que um só 
acto do actual embaixador do 
Brasil em Washington seria 
vnats que sufiticiente para 
provar o contrario., 

O sr. Oswaldo Aranha, por 
exemplo, é o maior accionis- 
ta da Sociedade Vinícola Rio 
Grandense, com séde em Ben- 
ta Gonçalves. Os fabricantes 
tio Vermouth e Quinado' Cin- 
zano, querendo montar uma 
fabrica no Brasjl, sblicüa- 
ram uma redujfeção de im- 
posto de consumo, que era 
de 300 réis por litro, para 

—ifvjfihs p vinhos qui- 
nados nacionaes, alegando 
que pretendiam trabalhar! 
com vinhos nacionaes. 'l 

O sr. Oswaldo Aranha, mi-' 

nistro da Fazenda e maior 
accionista da Vinícola, con- 
cordou em fazer a reducção 
do imposto, mas com a con- 
dição da Cinzano S/A fazer 
oontracto longo, obrigando- 
se a trabalhar com vinhos da 
Sociedade Vinícola Rio-Gran- 
dense, de Bento Gonçalves! 

Assim, as rendas federaes 
foram duplamente prejudica- 
das, pela reducção do impos- 
to e por não ter entrada mais 
no Brasil o Vermouth Cinza- 
no, fabricado na Italia, que 
pagava 1|200 de sello de con- 
sumo por litro, além das ta- 
xas alfandegarias de impor- 
tação. 

W 
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E o sr. Oswaldo Aranha, 
maior accionista da Vinícola,' 
de Bento Gonçalves, sahiu | 
lucrando, por ter assegurado 
um magnífico freguez para a 
zurrapa feita com uvas ísa- 
bella. 

Neguem-lhe, depois disto, 
capacidade financeira! 

ò lamine fc:te, não ha du- 
vida; mas quem o poz noj 
mercado sabe, por certo, o 
que está fazendo. 

Fal/eceu o menor Jorge 
Vaz Ribeiro 

Noticiamos, em nossa edi- 
ção de 13 do corrente, que 
o menor Jorge Vaz Ribeira 
havia sido ferido, no dia an- 
tecedente, por seu companhei- 
ro Laurentino de Lima, que 
conta, como aquelle conta- 
va, 15 annos de idade. Lau- 
rentino tomou do revolver 
do patrão de ambos, sr. Ar- 
naldo Cavagnari, mercador 
de porcos, e poz-se a brincar 
imprudentemente com a ar- 
ma. Eis que um proiectil 
parte do revolver, ferindo' 
Jorge no externo, abaixo do 
pescoço. 

O infeliz menor foi con- 
duzido ao Hospital, onde, em 
conseqüência do ferimento, 
veiu a fallecer ante-hontem, 
ás 16,30 horas, approximada- 
mcitte. 

-s- 

fBinisterin da Rgnicultura 

Direcforia do Serviço de Vomenfo da Produ- 
ção Vegetal Estação Experimenta! de Ce- 
raes e Leguminosas 

Hasta Publica 
De ordem do sr. Assistente chefe interino, agrono- 

mo Vespertino Marcondes de França, e de conformida- 
de com a autorização do sr. Ministro, em despacho da- 
tado de 18 de Outubro ultimo, exarado em officio n.* 
724, de 1." do mesmo mez, da Directoria deste servi- 
ço, convido a qwem interessar possa, a assiátir o leilão 
de 8 bois creoulos, de idade superior a 2 annos, que 
se realizará na séde desta Estação Experimental, no 
dia 29 do actual, ás 15 horas. 

Secretaria da Estação Experimental de Cereaes e 
i Leguminosas, 15 de Janeiro de 1935. . 

A. MORAES 
Escripturario 

S Excia. vae des- 
1 cançar onde não 

encontre uma mulfi- 
dão de pedintes de 

emprego.. 
D presidente da Re 

publica fará uma es- 
iaçõo de repouso 
em Minas 

RIO, 19 (D) — Sabemos 
que o sr. Getulio Vargas, 
com Sua exma. família, via- 
jará dentro em breve para 
Poços de Caldas, onde fará 
uma estação de repouso. i 

O presidente da Republica 
visitará, nes&a oceasiao, va- 
rias cidades do Estado men- 
tanhez. 

A respeito dessa viagem, os 
jornaes dizem que o sr. Ge- 
tulio Vargas se vê obrigado 
a lazel-a em virtude de re- 
querer o seu organismo um, 
descanço reparador, que s.' 
exa., não pôde ter no Rio 
Grande do Sul, em virtude 
de não o ter penpitt^dto a 

multidão" dos pedintes de 
empregos. i 

Aísembléa Geral 

da Assoçíação dos 

Empregados no 

commercío de Pon 

ta Grossa 

Be ordem do sr. Presiden- 
te, convoco os srs. socios 
desta Associação, para com-' 
parecerem à asembléa geral, 
extratJrdinaria, a realizar-se 
ho dia 27 do corrente, em a 
nossa "séde, as 20 horas em 
ponto, para tratar-se da ap- 
provação dos nossos Estatu- 
tos, de accordp com o De- 
creto n". 24.694, de 12 de Ju- 
lho de" 1934. I 

Ponta Grossa, 17 de Janei- 
ro dê 1935. > 

GuRherme Augusto Kncch* 
tel, Secretario Geral. 

Uuas saborosos 

Está aberta" a venda uas 
afamadás uvas. da Chacara 
Labor, de Luiz Silva. Ac- 
ceítam-se encommendas para 
entrega a domicilio. ; 

Terrenas daUíIIa 

Ulllpla 

Prevenimos aos senhore 
prestamistas dos lotes < 
"Villa Villela" que estive- 
rem em atrazo que até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptorio á rua Santos Du- i 
mont., n. 105, das 8 ás 10 e ; 
das 4 ás 6 da tarde para re- 
gularisarem os seus contra- 
tos em «trazo, sob pena de 
perderem os seus direitos so 
bre os mesmos 

Yenoido «ase prazo, não se 
rão acceitas quaesquer recla- 
mações. 

O procurad0jr 

Z3 buso aufomobílistico 
de velocidade 

• O • • 
O sr. inspactor de vehi- 

culos precisa de ter um en- 
lendimento com a Guarda 
Nooturna, afim de que os 
rondantes de serviço, á noi- 
te, annotem o numero dos 
autos que andam por ahi 
abusando da velocidade. 

A' hora 0,30 de hoje, na 
esquina da Pharmacia Cen- 
tral, um desses carros quasi 
apanhou o sr. Dahte Laval- 
le, que em companhia de ou- 
tro amigo e do nosso reda- 
ctor, ali—conversavam próxi- 
mos do meio fio. 

O excesso de velocidade 
obrigou o carro a uma cur- 
va fechada, ao virar a es- 
quina, só não se verificando 
um accidente por ajuda da 
sorte. 

cpesta^ do Padroeiro 
* da cidade do Rio 

de Janeiro 
RIO, 19 (D) — Realizam- 

se amanhã as tradicionaes 
festas de S. Sebastião, pa- 
droeiro da capital federal. 

As novenas foram extraor- 
dinariamente concorridas e a 
procissão de amanhã pro- 
mette revestir-se de inusita- 
do brilhantismo. 

  8  
3,000 gorrafas de bebi- 

das falsificados ! 

S. PAUJLO, 19 — A In- 
speciona de Poilciamento de 
Alimentação intilizou ante- 
hontem três mil garrafas de 
bebidas alcoólicas falsifica- 
das. 

t 

Agradeci 

mento e 

missa 

Arthur Buchncr e filhos» 
Wenceslau Reich, Rodolpho 
Reich e família, Arthur Su- 
ckovv, e família, Harry Sie-" 
fêrt e família. João Buchnei 
e fam.Iia, Oscar Buchr.er c 
família, Frederico Rocssle 0 
família, Paulo Stark e famí- 
lia, Adolpho SucEow e de- 
mais parentes de 

CHRISTINA BUCHNER 

agradecem. Bastante penhora- 
dos, as manifestações de pe- 
sar que receberam por oc-» 
casião desse doloroso golpe, 
bem como ',5 pessoas que 
acnupantTara,.. os restos mor- 
íaes da extinta até ao Cam- 
po Santo. Outrosim, convi- 
dam a todos para assistirem 
á missa que, em suffragio da 
alma da pranteada finada, no 
7.° dia do pasamento, man- 
dam celebrar na Gathedral 
do Bispado, ás 7,30 horas, do 
dia 21 do corrente. 

DIVERSÕES 
Circo Holdelm 

Extreou hontera a' /oite, 
com extraordinário sucesso 
o importante Circo Holdelm, 
cujos trabalhos agradaram 
bastante. 

O Elephante que a compa- 
nhia conduz é um animal 
bellissimo pelas suas propor 
ções e muito bem ensinado, 
pois até cyclista elle é. 

A companhia dará hoje 
dois espectaculos: Matinée 
ás 2 horas da tarde, termi- 
nando a's 4; e soirée ás 9 
horas. 

aheça de elepbantaé 
peior do que giba 

de Zebü 

O elephante do cinco an- 
dou hontem fazendo "bando"' 
de reclamos, amarrado por' 
uma corrente, atraz dum au- 
tomóvel de praça. 

O chaufer, sentindo que o 
pachiderme empurrava o car- 
ro com a cabeça, quiz fazer 
economia do gazolina e "fe- 
chou-a". 

O elephante foi empurran- 
do. '1 

Mas numa subida o carro 
empacou. O "bicho" metteu 
a cabeça no carro e... amas- 
sou a carroceria do auto! 

Cabeça de elephante é 
peior do que para-choque de 
"Mallet"... 
 8  

Q política esfà peior 
^ do que (antes 

RIO, 19 (D) -— Os jornaes 
accentuam que a nossa polí- 
tica está peior do que a de 

Os cães hydrophobos confi- 

nuam a fazer viíimas na cidade 
11 Seu" Thomé àc

v!& dsr um geiío nisso.,• 

De quando em quando, um {até a tragédia dantesca d" 
rafêiro qualquer, desses que menino Mearia, é ocioso, Prt 
andam por ahi cobertos de quanto os nossos leitores de- 
gafêira, faz das suas, preju- vem estar lembrados das de 
dicando pessoas de parcos talhadas noticias que inseri' 

mos com relação a cada u® 
de per si. 

"Seu" Thomé já mando" 
muito cachorro louco p'ra 

tacho. Mas a rafeirada a"' 
gmenta cada vez m./s, com0 

praga. 

recunsos. 

O relato dos casos regis- 
trados pela nossa reporta- 
gem, fazendo um retrospecto' 

dantes, porque antigamente í 
assaltavam-se as urnas, arre- 
batando-as para o interesse 
pessoal de certos políticos. 

Hoje, projectam-se assaltos 
aos proprios tribunaes regio- 
naes, como está acontecendo 
no Rio., 
1 O modo como d juiz Susst- 
kind de Mendonça está diri- 
gindo o inquérito sobre as 
fraudes eleitoraes, tem pro- 
vocado algumas tentativas de 
aSsalto ao tribunal e á pro- 

MAIS UM CASO 

Ante-hontem, o moço, Ildc' 
fonso Fonseca, que faz 9 

sua vida com a venda de 1"' 
nha picada a domicilio, Ilíl 

occasião em que descarrega' 
va uma carrada desse conr 
bustivcl, em uma das ru® 
da cidade, foi mordido Vo' 
ura cachorro louco. 

' Aconselhado a fazer o tra- 
tamento anti-rabico, do qua1' 

1 nas condições deslse rapa2' 
pria casa do digno magistra- j ninguém pode prescindir 
do, o que obriga a policia a 
fazer rigorosos patrulhamen- 
tos para evitar esses atten- 
tados.~ ' 

-8- 

O 
sr. Manoel JRibas 
seguiu para 

Caiobá 

CURITYBA, 19 (D) — O 
sr. Manoel Ribas, governa- 
dor do Estado, seguiu hoje, 
de automóvel, para Cayobá. 

lá se foi elle bontem para 11 

capital, agüentar, sem podíf' 
a bruta despeza de 40 e PoU' 
cos dias em Curltyba, pllr;, 

suhmetter-se ao tratameu'" 
adequado no Instituto P"5' 
teür., . 

E' mais um sacrificado, 
porque certa gente sem cO"' 
sciencia aimla teima em teí 
cachorro' morto de sede e dí 
fome em casa! 

Quando será que essa g®11] 
te comprehendera' o inco"' 
veniente de similhante Pr0' 
fceder? 

Colioas do fígado — Bi lis 
estomago 

Doree no 

EnXaquecfls 

Flafulencias 

PalpiíaçõeS 

Dispepsía 

rlaze8 Azia 

/ 
o 

fl 

Tonfeira 

Mào halifo 

Indígesfões 

Pesadelos 

Língua suja 

Dores de cabeça • Peso no estomago 
e muitas outras manifestaçõés 

Pílulas do Abbarte Moss 
com acção directa sobre o ESTOMAGO, FÍGADO E 
INTESTINOS', eliminando as causas, evitando absolu- 
tamente a prisão de ventre, proporcionam, desde come 
ço, bem estar geral, acceleran» a digestão, descon- 
gstionam o FÍGADO, regularizam as funeções diges- 
tivas, e fazem desapparecer, em pouco tempo, as en- 
fermidades do ESTOMAGO, FÍGADO e INTESTINOS 

^^íãCfAÇAlSSOL 

V 

mm 

de syphiüticos existem. 

Cada 4 minutos *a syphilis o1*' 

— ta uma pessoa ! — 

Dia a dia^ augmenta o Buméf0 

É um dever imperioso usar 

Com o seu uso, no fim poucos dias, nota-se : 

1.—O sangue limpo de impurezas e bem estar gend 
2 Desapparecimento de espinhas, Eozema , 

erupções, furunculos, coceirus, feridas bravas 
boubas; etc. 

3.—Desapparecimento completo doRHEUMATISMG 
dores nos ossos e de cabeça, de fundo syphilitico 

A—Desaparecimento das manifestações syphiliticas 
e de todos os incommodos de fundo syphilitico. 

5.—-O apparelho gastro intestinal perfeito, pojs o 
ELIXIR914 não ataca o estomago e não con- 
tém iodureto. E' o único Depur&tivo que tem 
attestados dos Hospitais, de especialistas dos 

Olhos 9 ia Dyspesia Syphilitica. 

P" 
r 

Tmsvk. 
Do Pharmaceirtico T. RAMOS. Contra feridas em geral A melhor das melhores 

Marca registrada no D. S. P. do Rio de Janeiro, sob.n. 2986 em 9|9|32  

U 1111111 i 11 U g rwH 1111111111111 l-l 1111 H11»III11111III« H »■. 111 n | " " ■ n maii 11 ■. ii 11f im in mr i n i■ in1'" r 1111 n m r 1111 m 1111111 r [ 1111 m i n n 111 ii 
As 2,30 grandioso e monumental Matinê 

As 8,45 monumental "SO!RE'E de ouro1' 

PROGRAMMA.* 

Fsx jornal 110 

a raoozi 

Arredifos iacropolls 

Caçador Corajoso 

Fox lornal 7 - 98 

Ultimas noticiáâ 

Desenho sonoro 1 ' f/T' 

Tapete mágico , j 

Desenho sonoro j 

Últimos acontecimentos 

Clara Bow 

"T"l 

Richard Cromvvel, Mina Gombel £ Herbert Mundin em 

lábios dii Fom 

« mle^nAmparavíl pinaTlo1" v- A"1 romanc<S cl>€ÍO ^ lindas e empolgantes em que sobresabe a tc comparável «a pequena do it das curvas perigosas, dos olhos irresistíveis e dos lábios de fo-m Uma 
obra pmua da FQX nova de 1934. 
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O preço de um HÍDOR 

' ' Oommovente historia da cêTÜbre mundana parisiense cuja seducção semeiava $ 
cordías e desventuras emho-ra a beUeza de seu corpo divliial fosse o prêmio de 1" 

das as desgraças que causaV a. E' uma producção luxiío- 
—— sa em 10 partes   

• Edmundo Love, Bela Lugos si e Irene Vare em " 

Chandu o (Daglco 

Uma historia de amor numa grande pellicula da Fox. 

UfaTIOlO Vòo 

Richard Barthelmess em osnper producção da Varner-First em 8 partes., ' 

Aguardem 

0 Uiimio cha do Genfiai Yen 

Terça feira Senhoras $5oo Cavalheiro 2.000 

Quente como Pimenta 


